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COLÔNIA DE FtRIAS DA SEC RECEBEU O NOME DO PROF. RICARDO LUBER - Em ceri-
,monia real izada em Capao da Canoa, o Secretario da EduGaçao e Cultura
descerrou a placa que denomina "Prof. Ricardo Luber" a Colônia de Férias
da SEC que funciona naquele balneário. O ato se real izou dia 14 na sede do
Grupo Escolar Riachuelo, onde funciona esta Colônia, participando da ceri
mônia a irmã iro f elecldo prof. Luber, que representava a família, bem co-=
mo o vice-prefeito'de Osório, o secretário da Educação daquele Município,
o diretor do Departamento de Educação Física e Desportos da SEC, prof. A-
dil Quites, o delegado da lIa. DE, o gerente, vice-gerente e dirigentes
das Colônias ~e Férias da SEC e a di~etoria do G.E.Riachuelo. Atualmente
'cem estudantes da capital e interior do Estado estão veraneando na Colô-
n ia de Férias "P rof. Ricardo Lube r", em Capão da Canoa.
EXEMPLO PARA OS JOVENS - Estas foram as palavras proferidas na ocasião p~
10 secretário Mauro Costa Rodrigues:

"Por julgar oportuno, faço meus alguns pensamen-
tos que certa vez li e que, neste momento, ouso repetir.

- A morte nem sempre é o fim. As vezes é apenas
o começo, quando a laje que fecha o túmulo se transforma num imenso por-
tal, cujos umbrais são transportos apenas pelos eleitos, por aqueles que
pelos méritos de suas vidas terrenas passarão - numa dimensão infinita de
saudade - a inspirar e a governar os vivos. Ricardo Luber, sem dúvida, é
um desses eleitos. Nós todos, seus companheiros de trabalho e amigos, já
não lhe pranteamos a morte. Se recordamos com saudade a sua presença físi
ca, a lembrança de sua vida, sua alegria, sua dedicação ao trabalho, seu
amor ao próximo, sua consciência do dever, tudo isso o faz sempre presen-
te, nesta época do ano e neste local. Ricardo Luber tinha pelas Colônias
de Férias um amor e dedicação toda especial. Podemos dizer que quase vi-
via para elas. E por que não dizer também, que morreu por elas, pois o a-
cidente que lhe ceifou a vida, ocorreu quando regressava de trabalho nes-
tas colônias. Ser nome de escola é a maior homenagem que uma pessoa pode
receber, especialmente um professor. Por isso aqui estamos hoje reunidos:
para perpetuar, nesta placa, "Ricardo Luber" como nome desta colônia de
férias. Sua vida e seus exemplos serão relembrados pelos jovens que aqui
se reúnem e sua lembrança, assim, se perpetuará no futuro. Vamos lembrá-
10 cem alegria, com aquela alegria que ele tanto irradiava.Ele estará sem
pre conosco, como amigo e companheiro; incentivando-nos a prosseguir em
nossos trabalhos, com entusiasmo, dedicação e amor que o caracterizavam.
Com isso, estaremos permanentemente homenageando aque le que tanto merece -
o prof. Ricardo Lube.r". (Transcrito do Cor.do Povo de 22/02/75).
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ACOMODADOS? .. - Não podemos dar margem a que digam que os professores de
Educaçao Fls ica são "acomodados". Para isto, temos que nos unir, associan
do-nos todos a nossa AEEFD. A partir dai, criar nossa associação profis-=-
sional (se é que a atual já não tenha este valor jurídico), com todos os
registros que se fazem necessários. O passo seguinte deverá ser a obten-
ção de 2/3 dos componentes de nossa classe como associados e requerer a
carta patente do sindicato dos especializados em Educação Física e Despor
tos, o qual, após formado, deverá eleger o conselho federal da classe. O
caminho a seguir é este e somente assim poderemos conseguir leis que pro-
tejam o exercício da profissão de especializados em Educação Física e Des
porto~, impedindo o que ocorre hoje de haver pessoas ministrando aulas de
n~taçao nos clubes, sem nunca terem cursado ou estarem cursando uma esco-
la de Educação Física, enquanto os já formados não conseguem colocação. Is
to ocorre em quase todas as modalidades de desportos e não estamos contan
do nenhuma novidade para os que são é spec ia lIzado s . Com o sindicato e os
Conselhos Federal e Regionais, poderemos obter remuneração adequada à nos
sa profissão que hoje chega a receber até Cr$ 10,00 (dez cruzeiros)por ho
ra-aula e talvez menos que isto, em alguns casos. A continuar isto, chega
rá ao ponto em que não valerá a pena consumir três anos de nossas existên
cias nos banco~de uma Escola Superior, tendo inclusive que ultrapassar a
"barreira do vestibula~', tão temida, enquanto outros, que nada disto fi-
zeram, ocupam os lugares a nós destinados. O ponto de partida para melho-
rar as condições de trabalho, para nossa classe, é colaborar com a Asso-
ciação dos Especial izados em Educação Frsica e Desportos, através de sua
inscrição como sócio, além da participação nas promoções por ela realiza-
das. Temos ainda que batalhar para que sejam organizados os cursos de pós-
graduação a nível de mestrado e doutorado em Educação Frsica (que atual-
mente ê apenas um sonho) para que possamos ter profissionais cada vez mais
capacitados. Para que existam estes cursos uma das condições principais é
que tenhamos mestres e doutores nas diversas cadeiras específicas de Edu-
cação Física para ministrarem as aulas e serem responsáveis por eles. De-
fendemos aqui a idéia de mandarmos professores de Educação Física para o
exterior, a fim de se diplomarem como mestres e doutores para que estes,
posteriormente, possam organizar em nosso país os cursos de pós-graduação.
Já ouvimos dizer que isto levaria muito tempo e por este motivo não com-
pensaria, no entanto, revidamos prontamenteafirmandoquelevarámuito mais
tempo se não começarmos. Se realizarmos o que aqui foi proposto, não dar~
mos então, margem a que alguém possa dizer que somos "acomodados". Prof.
Gali leu dos Reis Fróes - Diretor de Divulgação -

CURSO DE Tt'CNICA DESPORTIVA - Finalmente sai rá no 1 Semestre deste ano, na
ESEF/UFRGS, o Curso de Especialização de Técnica Desportiva em Andebol,
Basquetebol, Volibol, Atletismo, Tênis e provavelmente Esgrima. Maiores
informações na ESEF com o Prof. Camargo. A duração do Curso deverá ser de
um ano letivo. A carga horária global será de 765 horas, distribuída da
seguinte forma entre as disciplinas (1 Crédito = 15 horas): Evolução de
Problemas Brasi leiros - 2 Créditos; Psicologia Desportiva - 2 Créditos;
Sociologia e Fi losofia Desportiva - 2 Créditos; Fisi~logia do esforço fí-
sico - 2 Créditos; Cinesiologia aplicada - 2 Créditos; Psicomotricidade -
2 Créditos; Metabologia desportiva - 2 Créditos; Legislação, Organização
e Administração Desportivas - 2 Créditos; Teoria do treinamento desporti-
vo - 3 Créditos; Treinamento desportivo - 3 Créditos; Desporto 1 - 12 Cré
ditos; Desporto 1I - 12 Créditos. Total - 48 Créditos.
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o QUE A ASSOCIAÇAO OFERECE - Já há muito tempo, nosso presidente havia s~
licitado que fosse escrito um artigo sobre o que a AEEFD oferece e ofere-
ceu. Relutamos um pouco porque ouvimos m~'tas críticas, nem sempre cons-
trutivas, quanto ao trabalho realizado. No entanto, após diversos conta-
tos realizados, percebi que a quase totalidade dos especializados era o-
missa a tudo quanto se realizava atravis da Associaçio. Ji tivemos uma se
de em ponto central de nossa capital contando inclusive com' Biblioteca ã
disposição dos interessados por mais de um ano, tendo sido visitada por
menos de clncoent a pessoas ao todo, incluindo neste a própria di.retoria.
A Associaçio sempre ofereceu cursos de especialização nos mais diversos
assuntos, além de ciclos de palestras que nem sempre foram muito concorri
dos. Temos o nosso Boletim que i distribuido gratuitamente aos associados
embora somente há pouco tempo tenhamos passado a ter patrocínio. Competi-
ções' sio qrganizadas e pouco são os que comparecem. Jantares e coque t ê ls
são promovidos com distri~uiçio farta'de brindes bastante valiosos, forne
cidos genti lmente por firmas que se dedica~ ao desporto. Com grande satis
fação estamos percebendo uma afluência cada vez maior neste tipo de promo
ções. Já tivemos um curso visando preparar os candidatos ao concurso para
o magistério e faremos outro, estabelecido novo concurso. Muitas têm sido
as relvlnd lcaçóês da Associação aos órgãos públicos em beneffcio da clas-
se, embora nem todas tenham tido acolhida. Procuramos manter contato com
as demais Associações do Brasil e do exterior visando a troca de informa-
ções naquilo que ocorre com o Desporto e a Educação Física nos países
mais desenvolvidos com o f lmríe mantermo-nos atual izados. ~ bem verdade
que muito ainda tem que ser feito, porim, observando os fatos, podemos di
zer que a Associação oferece mais do que o interesse apr-esent ado pelos
seus sócios. Prof. Galileu dos Reis Fróes - Diretor de Divulgação

COQUETEL E JANTAR DE CONFRATERNIZAÇAQ DE 1974 - Na noi te de 20 de dezem-
bro proximo passado, ani~ersario de nossa Associação, realizamos um chur-
rasco com copa franca ao preço de 25 cruzeiros por pessoa na Churrascaria
Saci no lnter. Com uma afluência bastante grande, o jantar transcorreu
num'ambiente de muita alegria e com uma distribuição farta de brindes of~
recidos pelas casas Cauduro, Petipi, Couro-Esporte, A Cambial, Círculo Mi
litar, etc. Nesta oportunidade foram entregues os certificados dos que
completaram o curso de Administraçio de Clubes, alim de ter sido entregue
o troféu de "A Turma mais Unida" para os formados de 1969, que Já vêm ga-
nhando o Troféu há 4 anos. Esperamos que, para este ano, outras turmas de
formados venham a se reunir, tornando mais disputado este trofiu. Na ma-
nhã deste mesmo dia, foi servido aos associados um aperitivo regado a whis
ky "Cockland", onde tivemos a oportunidade de dirigir algumas palavras
aos presentes procurando congregá-los, cada vez em maior número, ao conví
via de nossa Associação.

CURSOS REALIZADOS EM 1974 SOB O PATROCfNIO DA FIEP E DA F DERAªº- BRASI-
LEIRA DE ASSOC1AÇ ES DE PROFESSORES DE EDUCAÇ O F SICA FBAPEF) - A ASSO-
C1AÇAO DOS ESPEC1ALIZADOS EM EDUCAÇAO FfslCA E DESPORTOS DO RGS e a ESCO-
LA SUPERIOR DE EDUCAÇAo FfSICA da UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO
SUL em PORTO ALEGRE realizaram os seguintes cursos em 1974: - Curso de Ex
pressão Corporal ministrado pela Professora argentina Patrícia Stokoe e
sua equipe Perla Jaritonsky, Carlos Gianni e Eduardo Segal, sob a coorde-
nação da Prof. Zai da Marques Pa llare s, f requen t ado por mai s de cento e
dez alunos (em julho). - Curso de Administração de Sociedades Desportivas,
com cerca de setenta alunos (em dezembro). - Curso de Nutrição do Atleta
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ministrado pelo Prof. Luiz I.C.Settineri. - Curso de Ginástica Corretiva
e Estética ministrado pelos Professores Vladimir R.de Oliveira e Li lia Re
buelta sob a coordenação do Prof. Luiz I.C.Settineri. - Curso de Massagem
ministrado pela Profa. Gertrude S~mon e Prof. Vladimir R. de Oliveira. A-
proveitando a oportunidade da realização em Porto Alegre da 2a.JORNADA IN
TERNACIONAL DE MEDICINA DO ESPORTE e do 3? CONGRESSO BRASILEIRO DE MEDICI
NA DO ESPORTE, de 27/4 a 02/5/75, real izar-se-á uma reunião de Diretores
de Escolas de Educação Física do Brasil com o objetivo de discutir os cur
rículos minimo e pleno, devendo reunir representantes de cerca de oitenta
escolas do Pais. Nessa opor t un ldade serão reunidos também os membros do
Comité Brasileiro da FIEP e haverá uma assembléia geral da Federação Bra-
si leira de Associ ações de Professores de Educação Física para eleição da
presidência para o biênio de 1975/1977. Nosso Presidente, Prof. Targa, a-
presentou ao XI Congresso realizado em Pórto Alegre, em janeiro de 1974,
uma comunicação sobre Currículo para Escolas de Educação Física do Bra-
sil, trabalho que foi enviado ao Conselho Federal de Educação.

CONGRESSOS INTERNACIONAIS DE EDUCAÇAO FIsICA, DESPORTOS E RECREAÇAO - IV
Seminario Internacional de Historia da Educaçao Ffsica e dos Desportos or
ganizado pela HISPA na Universidade Católica de LOUVAIN (Bélgica). - Sim~
pósio sobre Conceito de Jogo no Instituto Wingate em TEL-AVIV (Israel) em
abri 1 de 1975. - Coloqui Internaci onal sobre Desporto e Progresso do Ho-
mem, em Paris, de 21 a 24 de maio (M.Yves Adam - 24, Rue Yves Toudic -
75010 - Paris). - Congresso Científico do Esporte em Montreal (CANADA) na
semana anterior aos Jogos Olímpicos de 1976. - Reunião da FIEP em Olímpia
(GR~CIA) sobre o tema "O OLlMPISMO e a Educação Física" em julho de 1975,
em colaboração com a Academia Olímpica Internacional. - ESTAGIO INTERNA-
CIONAL - ESPORTE ara Todos e GINASTICA VOLUNTARIA. De 30 de agosto a 7
de setembro, no INEP de Marly-le-Roi 7 . Inscriçoes de 15/2 a 15/5 com
M.Guy Deloupy, 8 Allée - J-B-Lulli. - CONGRESSO INTERNACIONAL "HOMEM-TRA-
BALHO-COMUNIDADE. De 5 a 9 de setembro, em Roma - FIUGBI TERME Endereço:
Secretaria CK INTERNACIONAL - VIACE DEL VI GNOLA, 30-00196 - ROMA-ITALIA.

2a. JORNADA INTERNACIONAL DE MEDICINA DO ESPORTE
39 CONGRESSO BRASILEIRO DE MEDICINA DO ESPORTE - Em Porto Alegre, de 27/
04 a 02/05/75. Eventos de grande signi ficaçao para o esporte nacional,
reunindo as maiores autoridades mundiais em Medicina do Esporte, aos quais
ninguém poderá faltar. Serão tratados, entre outros assuntos, os relacio-
nados com Treinamento Desportivo, Nutrição do Atleta, Dopping, Biotipolo-
gia e Ergometria. Maiores informações, junto ã Secretaria Executiva do
Congresso, à Rua Salgado Fi lho, 135 - 6? andar - 90000 - Porto Alegre-RS.

J,HN COM AS D~I PUNAS - (cont. do n9
anterior - Convem sal~entar que as sugestoes ac·ma referiam-se apenas as

<I!!' ex:u~~ e ã orientação do ensino de disciplinas, há mais de 15 anos a-
~HoJe, os nomes das disciplinas mudaram e o ensino é dado por áreas,

sendo que a Educação Física está situada na AREA DE COMUNICAÇAO E EXPRES-
SAO, o que significa que está sendo dada com grande entrosamento com a
LTNGUA NACIONAL e EDUCAÇAO ARTTSTICA, ao menos aqui no Rio Grande do Sul.
Nem por isso quer dizer que não haja entrosamento com as demais que são a
AREA DE CI~NCIAS e a ARE A DE ESTUDOS SOCIAIS, com as quais a Educação Fí-
sica tem muito em comum. Isso, evidentemente, obriga os professores da
mesma área a manterem um intercâmbio con t Inuo com o trabalho que cada um
vem desenvolvendo, o que é feito geralmente nas reuniões de professores
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aos sábados de manhã, quando planejam detalhes das atividades da semana
seguinte, dentro dos planos de curso e de unidade já traçados anteriorme~
te. Isso representou de fato u~ passo i trente na id~ia da integração. E-
videntemente, nos primeiros tempos há~da muita hesitação e certa incon
formidade por parte da maioria dos professores, porque não foram devida~
mente preparadas para essa reforma. Entretanto, com o tempo ha de se a-
char um denominador comum e passar-se-á a desenvolver um trabalho de equi
pe. Aliás o professor de Educação Física deve dar exemplo de colaboração~
pois que um dos objetivos da Educação Ffslca ~ o desenvolver qual idades so
ciais de espírito de equipe, colaboração, respeito, liderança, etc. -
O professor de Educação Física precisará cuidar-se mais com o linguajar,
preoçupando-se de falar corretamente a Iingua, p.ex. empregando correta-
mente as frases imperativas "faze assirn,não faças isso, dize isso, não
digas isso", fazendo a concordância correta com os pronomes tu e você, er
ros muito comuns entre nós. Poderá colaborar explicando o sentido t~cnico
de certas palavras cujo s:ntido comum ~ diferente como ~~daJs~~en-
contro)~ ~êtc. Devera evitar o abuso de termos da gl ria, nao queren-
~er que is vezes não a possa usar, de vez que pode conferir um certo
sabor e explica melhor certos pensamentos. Usar não significa abusar. Po-
de contribuir para desenvolver a terminologia tecn i ca usada nos diferen-
tes desportos, na ginásticai,.~~ança, nos jogos e a t e no excursionismo.
E claro que os professores ~a tamb~m devem estar enfronhados disso e
colaborar com o de Educação Física. Na interpretação das regras dos dife-
rentes desportos praticados, t arnbern há inúmeras oportunidades de exerci-
tar a compreensão dos textos de língua nacional. Convern sallen t ar de sde já
que a Educação Física não ~ mais somente prática educatf)tiv e sim t arnbern
discipl ina obrigatória, com graus ou conceitos, conform ~ceituato Regi
ment6 Interno de cada Unidade Escolar.
Examinando os currículos por área, estabelecidos nas diretrizes emanadas
da Secretaria de Educação e Cultura do RGS, constatamos, por exemplo, que
na EDUCAÇAO ARTfsTICA há a preocupação de desenvolver muitos comportamen-
tos que são do interesse tamb~m da Educação Física, como sejam:
-í'atuar com logicidade na organização de idéias, dramatizando e improvi-
sando situações curlbientaisatravés da expressão corporal e dos jogos dra-
máticos e através da manipulação imaginária de instrumentos de percus-
são; - proceder com habilidade psicomotora ao executar ritmos através da
voz, da instrumentação corporal e de instrumentos de percussão; - executar
exereicios de relaxamento muscular precedendo aos exercIcios de respira-
ção ~ ao fazer movimentos livres de expressão corporal, com ou sem est{m~
lo mel o-x-i tmico; - agir com equi.libr-io emocional dramatizando e improvi-
sando através de animação de personagens, interpretando canções recreati-
vas, saudações orfeônicas, comemorativas e c{vicas; - ter espIrito de co~
peração, participando de trabalhos de grupo, mantendo boa postura, disci-
plina, atenção, silêncio, respeito ao direito alheio de ouvir e observân-
cia aos horários de inIcio e término das programações. ~.
"Ao final da Ba. Série, o aluno deverá ser capaz de: REIlÍZAR (sem obe-
diencia a regras e normas preestabelecidas ou extrapolando-as) como resul
tado do desenvolvimento da capacidade criadora, da sensibilidade e do se~
so estético;~ - composições ntmicas, com instrumentos rúmicos e instru-
mentação corporal; - expressão corporal (associada a outras formas de co-
municação); - composições coreográficas, pela expressão corporal; - narra
çáo de estórias, fábulas, lendas, contos lidos ou criados pelo aluno; -=
improvisações dramáticas de situações imaginárias, com ou sem máscara.'...
EXPRESSAR idéias pela ação corporal e dramática em jogos dramáticos ... DE
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MONSTRARatitude de bom receptor (em situações de :'er e/ou ouvir) manten-
do baa pastura, disciplina, atenção e silêncio; ... atitude civica, sacial
e artÍ-stica-cuUuraZ assistindo demonstrações folclóricas que induam dan
ças , canções e exposições de trabalhas art.ee anai.e", ~ -
NA AREA DE CltNCIAS, verificamos também no mesmo documento 'uma grande
quantidade de conteúdos próprios a serem desenvolvidos da 4a.à 8a. Séries
que têm muita relação com a Educação Física como, p.ex.: - "observação. e
descrição de movimentos retlÍ-neos, curvilineos, velocidade,variação de ve
Looidade, 'resistência etic; .•. estudo da água potável (para as piscinas tàiii
bem); . .. po luiçâa do meio arrif;iente;... os apare lhos respiratórios e circu
Latôi-ioe, a respiração e a circulação. do homem;... função de ooordenaçao
nas seres vivas; ... funcianamenta do sistema nervaso, reflexas, atas va-
luntárias, funções da cérebro., medula, lba; ... sentidas humanas;... se~

~da~c~~1 _ ~~~
D am de a llse r a DE CIAIS em f e da limit ao o do

iretriz da E ,d ve
mê . os na ndo mais especificame
"Compreende-ee INTEGRAÇÃOSOCIALcama a interaçao de peeeoae e/ou grupas,
de acordo com as padcoee imet.i t.ueional.ieadoe , tendo em vista metas comune,
A interação não é estática; é um pracesso continuo de adaptação e aceita-
ção. aas padrões. A área de Estudos Sociais tem camo faco de estudo grupas
sociais, nas quai.e a aluno está inserido e cicias delimitações atendem a um
crescendo de camplexidade. Todas os procedimentos didáticos da área devem
ser dirigidas para tornar o al.uno capaz de agir de acordo com as regras
de comportamento (direitos e obrigações) institucianaZizadas na grupo. so-
cial do qual é membro consciente de que contribui para o equilibrio e de-
senvolvimento do mesmo. O aluno será um elemento de renovação e estará
"conoivendo" na meio social, isto é, ut-i Lizando-o , mas ao mesmo tempo pre
eervando-o e ampliando-o no sentido de seu desenvolvimento", 1ft) -
Portanto é indiscutfvel que o professor de Educação Física tem muitas 0-

portunidade,Tde desenvolvimento de qualidades ou valores sociais, não só
durànte a prática dos jogos e dos desportos, mas também nas danças, prin-
cipalmente as regionais, que constituem fator de aproximação dos sexos,
preparando para as danças sociais. Por outro lado oferece oportunidade pa
ra descobrir os líderes potenciais que precisam ser orientados para lide~
ranças positivas, antes que descambem para o crime, os vícios,os psicotrõ
picos e alucinógenos que tanto envenenam o espírito da juventude atual ,por
falta de oportunidades de realização e afirmação. Entretanto não ficam aí
as possibilidades na Educação Física, de vez que poderão ser desenvolvi-
das também a camaradagem, a cooperação, o espírito de equipe, a cortezia,
a Iiberdade, a humildade, a tolerância, a simpatia, o altruismo, a ponde-
raçao, a cordialidade, etc. etc.
ChamanDs a atenção mais uma vez que as atividades físicas podem também
constituir-se em arma de dois gumes, isto é, assim como podem desenvolver
valores positivos, podem ser oportunidades para os negativos como o egois
mo, a grosseria, a vaidade, a gabolice, o vedetismo, o cabotinismo, a a-
narquia, o deboche, a intolerância, a indisciplina, a irresponsabi 1idade,
a negl igência, a coação, a prepotência, o egoismo, o sarcasmo, a fanfarro
nice, etc. etc., que não são nada recomendáveis para a EDUCAÇÃO.
Como conclusão, desejamos deixar claro nosso ponto de vista a respeito
dessa INTEGRAÇAO que assim como cabe ao professor de Educação Física inte
grar-se aos programas das demais disciplinas, assim também a reciproca e
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verdadeira, devendo os demais professores fazer o possfvel para familiari
za r-se com os obj e t i vos, os con teúdos, a te rmi no 1og i a da Educação Fi si ca
e da Rec reação.
Por outro lado é preciso também que os de Educação Ffsica não interpretem
que devem subordinar a orientação do seu trabalho aos programas dos de-
mais e sim deverão adaptá-los, na medida do possível, ao seu programa, u-
ma vez que não prejudique a continuidade, a progressividade, a motivação
e outros p r l nc lp l os que devem orientar as Sessões de Atividades FI·sicas.
Este nos parece deve ser o espírito de integração preconizado pela Refor-
ma. Para·finalizar desejamos alertar nossos colegas para a importância da
comunicação psicossomática, pois poderá fornecer aos professores das de-
mais dJsciplinas valiosos elementos que servirão de auxílio para a boa
formação de personalidade da criança e uo adolescente, baseada nas inúme-
ras técnicas modernas de Integração Psicossomática e de Psicoterapia. A
1inguagem do nosso corpo pode expressar os nossos pensamentos, as nossas
emoções e as nossas reações instintivas. Não há dúvida que,mudando certos
aspectos corporais, podemos modificar nosso ser mental ,emocional e instin
tivo, atingindo a""rópria estrutura da nossa personalidade total. Em o
"Corpo Fala" o psicólogo Pierre Weil expõe suas teorias e o artista Ro-
land Tompakow os i lustra com desenhos significativos que fazem o leitor
perceber imediatamente os sinergemas (as partes) e os s emanternos (a atitu
de, o todo). Afirma ele "que as diferentes espécies de Ioga visam fazer
evoluir a no ssa personalidade por inteiro e que a Dança permite um desen
volvimento da fiàrmonia do nosso Ser, através da harmonia dos nossos movi-
mentos. A Ioga tem sido fonte de inspiração de grande parte das escolas
esotéricas, rla Coeala hebráica e Zerr-Bud l srno , assim como de inúmeras téc-
nicas modernas de Integração Psicossomática e de Psicoterapia. A dança é
um investimento poderoso de educação possibilita ao mesmo tempo com as
três dimensões universais: Tempo, Espaço e Energia. A diferença entre a
dança e as atitudes físicas de cada movimento de todos nós é apenas isto:
a 1 inguagem é a mesma; só que uma se expressa em prosa corrente. A outra
em poesia". lt)
Os mesmos a~~res se referem também às técnicas modernas de relax, do Ju-
dô e do Aiki-Do, este último com o objetivo de "inocular nos seus adeptos
o amor e a beleza que existem em toda vida humana e realizar a permanên-
cia da paz no mund~~ segundo o Mestre Nakozono de Tóquio. Expõem a teoria
e o método do israelense Moshe Faldenkpais, a teoria do australiano F.M.
Alexandre, da norte-americana Ida Rolf (R~lfing). Terminam acentuando a
importância da técnica de Psicoterapia em grupo,chamada "Gestaltterapia",
que consiste em colocar as pessoas diante de suas grandes contradições e
tensões reconstituindo o que se chama em Psicologia a relação "Figueira-
Fundo" ou completando "figuras inacabadas"; também, como em psicanálise,
se faz a catársis de emoções reprimidas".
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FOI DIRIGIDO AO EXMO. SR. SECRETARIO DA SAODE, DR. JAIR SOARES O SEGUINTE
oFTcIO: "SENHOR SECRETARIO: Sabemos çloempenho de Vossa Excelência por tu
do que se relaciona com a saúde da população riograndense, por isso apela
mos no sentido, de que os órgãos competentes dessa Secretaria colaborem
também com os da Educação F fsica e suas assoc iações de c1asse que sao a
Associação dos Especializados em Educação Física e Desportos e a Associa-
ção de Medicina Desportiva, no sentido de exigi rem dos clubes acadêmicos
e outras casas que proporcionem atividades de Ginástica Corretiva, Ginás-
tica Estética, dança, desporto, etc. o f~çam com profissionais devidamen-
te titulados na forma da lei. O decreto-lei federal n~ 1212,de 7 de abril
de 1939, em seu art. 37 preceitua: Art. 37 - A partir de l~ de janeiro de
1941, as instituições não inclufdas entre os estabelecimentos de ensino
mencionados nos artigos 35 e 36 desta lei, mas destinados a ministrar a e
ducação física às crianças, às jovens ou adultos não poderão funcionar em
todo o pafs, sem que os respectivos professores sejam portadores do diplo
ma de licenciatura em educação ffsica ou do diploma de normalista especia
lizado em educação física. Apesar dessa exigência da lei continuam essas
casas ou instituições a ministrar atividades ffsicas as mais variadas,sem
que haja titulados responsáveis, pondo, muitas vezes em perigo a saúde
de crianças, jovens e adultos. Esperamos que Vossa Excelência encontre u-
ma solução para esse problema, pois hoje há dez (10) Escolas de Educação
Ffsica espalhadas pelo nosso Estado formando mais de 500 titulados anual-
mente, os quais são preteridos por leigos que podem ter boa vontade e in-
tenção de acertar, mas que não possuem a devida titulação. Colhemos o en-
sejo para apresentar a Vossa Excelência os protestos de elevada estima e
consideração". (PROF. JACINTHO F.TARGA)
REUNIAo DE DIRETORES DE ESEF DO BRASIL - Aproveitando a oportunidade da
realizaçao da 2a. Jornada Internacional de Medicina do Esporte e do 3~
Congresso Brasi leiro de Medicina do Esporte, em Porto Alegre, de 27/04 a
02/05 do corrente ano, realizar-se-á uma reunião de Diretores de Escolas
de Educação Ffsica do Pafs, com o fito de discutir principalmente os cur-
rfculos mínimo e pleno, a fim de oferecer sugestões ao Conselho Federal
de Educação, e aos órgãos competentes de âmbito federal e estadual ,bem co
mo às Universidades, Fundações ou às próprias Escolas de Educação Ffsica
do Pafs. Desse diálogo poderão surgir idéias que melhorem o intercâmbio
entre as Escolas de Educação Frsica do País. Poderá também ser a opoftuni
dade de ser fundada uma Associação de Diretores de Escolas de Educação FT
sica com o objetivo de promover reuniões anuais das mesmas ~ara discussãõ
de assuntos de interesse mútuo. Essas reuniões terão lugar a noite exceto
na quarta-feira, quando haverá a Assembléia Geral desta Federação e. nos
dias que houver outras programações especiais do Congresso. Pretendemos a
proveitar a oportunidade para dar maiores esclarecimentos e informações
sobre a Federation Internacionale d'Education Physique (FIEP), e sobre a
Federation, digo e sobre a Associação Internacional de História da Educa-
ção Física e do Desporto (HISPA), que nestes últimos três anos vem reali-
zando reuniões anuais na Europa e outras informações de interesse geral.
Sugerimos às Escolas que seus representantes tragam as publ icações das
mesmas para serem distribuídas ou vendidas aos interessados, estabelecen-
do assim um primeiro contato para intercâmbio. (Prof. Jacintho F.Targa)
CONGRESSO INTERNACIONAL DE RECREA Ao - Será realizado em Bruxelas, em
197 , um Congresso Internacional de Recreação, patrocinado pela UNESCO e
organizado pela Fundação Van clé. A professora Lênia, como membro da As-
sociação Internacional de Recreação, foi convidada para participar como
conferencista para a apresentação de trabalhos de pesquisa no campo da R~
creação Universitária.
APELO DO DED - O DED/MEC apela aos especializados que enviem artigos para
serem publicados na Revista Brasileira de Educação Frsica.


